
218 ERRADICAÇÃO QUlMICA DE TOUÇAS DE EucalyptuA spp EM ÃREAS DE RE 
FORMA, COM A MISTURA PRONTA DE PICLORAM + 2,4-D. L. Garcia*  e 
R.S. Ribeiro**.  *Dow  Produtos QuTmicos Ltda.-São Paulo, SP. 
**Florin-Reflorestamento Integrado S/A-JacareT, SP.

Com o objetivo de promover a erradicação química de tou 
ças de eucalipto de várias espécies em áreas de reformas, com a 
mistura pronta1 de picloram + 2,4-D, foi instalado um experimento 
em 19/08/87, no município de Caçapava, SP. 0 experimento contou com 
quatro tratamentos herbicidas e uma testemunha sem aplicação, onde 
duas concentrações (3,0% e 5,0%) da mistura pronta de picloram + 
2,4-D, foram aplicadas em dois diferentes estágios. No primeiro es 
tãgio, as plantas de eucalipto foram cortadas e as aplicações oco_r 
reram no mesmo dia do corte e, no segundo estágio as plantas foram 
cortadas e as aplicações ocorreram 25 horas após. Cada parcela do 
experimento tinha uma area de 400 m dentro de um talhao de euca 
liptos com aproximadamente 21 anos de idade, de espaçamento origi_ 
nal de 2 x 2 m. De 100 plantas foram aproveitadas 64 úteis, enqua£ 
to que as restantes foram consideradas bordaduras para efeito de 
avaliação do experimento. Desta forma cada tratamento contou com 
192 touças de eucalipto efetivamente avaliadas, uma vez que foram 
feitas três repetições de cada tratamento. Para as aplicações, foi 
utilizado um pulverizador costal, com capacidade de 20 litros, equj_ 
pado com bicos de jato plano 8003, gastando-se um volume médio 
de 200 ml de calda herbicida por touça. Para melhor visualização 
foi adicionado azul de metileno (0,5%) a calda herbicida aplic^ 
da. 0 delineamento estatístico foi fatorial, obedecendo esquema 
de blocos ao acaso, com quatro tratamentos e três repetições. As 
avaliações do controle proporcionado pelo herbicida, foram rea 
lizadas visualmente aos 60 dias após a aplicação e onde havia um 
rebrote na touça, considerava-se ausência total de controle da me£ 
ma, sendo que desta forma obtinha-se o número de touças efetiva 
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mente controladas. Os dados assim obtidos foram transformados em 
porcentagem de controle e submetidos ã análise estatística. Esses 
dados foram os seguintes: as aplicações no primeiro estágio (aplj_ 
cações no mesmo dia do corte), com o herbicida a 3,0 e 5,0%, foram 
respectivamente 89,2% e 93,8% de controle das touças. Para as aplj_ 
cações do herbicida a 3,0 e 5,0% após 25 horas do corte (segundo 
estágio), mostraram controlede 87,2% e 90,%, respectivamente. Es^ 
tes dados, quando analisados estatisticamente, não diferiram sicj 
nificativamente entre si, levando a concluir que dentro das cond^ 
ções do experimento o herbicida mostrou um controle eficiente e sa_ 
tisfatõrio tanto a 3% quanto a 5% de concentração em água, aplic£ 
do no mesmo dia do corte ou 25 horas apõs o corte.

‘Tordon 2,4-D 64/240

219 CONTROLE DE SAzzchxoAZa deeumbenA, COM APLICAÇÕES EM PÖS-EMER 
GENCIA DO HERBICIDA HALOXYFOP-METHYL EM ÄREAS DE FLORESTAS DE 
EucaZyptuA AaZÁgna. L. Garcia*  e R.S. Ribeiro**.  *Dow  Produtos 
Químicos Ltda.-São Paulo, SP. **Florin-Reflorestamento  Int£ 
grado S/A-Jacarei, SP.

0 presente trabalho foi instalado em 14/12/87, no munj_ 
cipio de Santa Branca, SP, num povoamento florestal da espécie E. 
AaZcgna. com oito meses de idade plantados em solo Podzõlico Verme 
lho Amarelo distrõfico, com grande infestação de B^achÁ.aJui.a. deeum 
be.M, além de outras espécies gramineas. 0 objetivo do experimento 
foi avaliar a eficiência de controle sobre espécies de plantas da 
ninhas gramineas presentes na área, com aplicação, em põs-emergên 
cia do herbicida haloxyfop-methyl, bem como avaliar sua seletivj_ 
dade sobre a espécie de eucalipto presente. A infestação de gramT 
neas na área era al ta,consti tui ndo-se basicamente de B/uic/ví<viZa de 
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